
Economia.
| 24SEXTA, 29 DE JULHO DE 2016

Macroeditor: Abdo Filhoz afilho@redegazeta.com.br
Editora: Joyce Meriguettiz jmeriguetti@redegazeta.com.br

WhatsApp (27) 98135.8261
Telefone: (27) 3321.8327

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra

4 2 4

NOVOS HORIZONTES

ESTADO VAI RECEBER
R$ 57 BI EM INVESTIMENTOS
621 projetos devem gerar 25 mil vagas de emprego até 2020

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Até 2020, o Espírito Santo
iráreceberR$57bilhõesem
investimentos.Acifrarepre-
senta 621 negócios que
constamna carteira de pro-
jetos2015-2020doEstadoe
que juntos serão responsá-
veis pela aberturade25mil
vagas de emprego.
Osdados foramanuncia-

dos ontempelo Instituto Jo-
nes dos Santos Neves
(IJSN), após um levanta-
mento–queconsiderouem-
preendimentos orçados aci-
madeR$1milhão –daCo-
ordenação de Estudos Eco-
nômicos do órgão, em par-
ceriacomaSecretariadeEs-
tadodeDesenvolvimento.
A injeção bilionária na

economiacapixabaaté2020
chegacomalentoemmeioa
umcenáriode recessão ede
tantos índices negativos,
mas também revela como o
quadro político-econômico
em todo o país, especial-
mentenosúltimosdoisanos,
deteriorou perspectivas,
afugentou investidores e re-
duziuàmetadeacarteirade
investimentos que o Estado
chegou a anunciar em um
passado recente.
No documento do IJSN,

no período 2013-2018, ha-
via uma previsão de serem

injetados ao longo desses
cinco anos R$ 120,2 bi-
lhões, distribuídos em
1.278projetos.Mas,muitos
deles, até hoje não tiveram
qualquer avanço ou já fo-
ram inclusive cancelados.
A diretora-presidente do

IJSN, Andrezza Rosalém,
explicaqueacarteirareflete
o momento atual, de insta-

FATIA DOS NEGÓCIOS REALISTA

“A carteira de
investimentos tem
uma magnitude
menor, mas reflete o
momento atual. Os
projetos não estão
superestimados”

ANDREZZA ROSALÉM
DIRETORA-PRESIDENTE
DO INSTITUTO JONES
DOS SANTOS NEVES

bilidade na economia e na
política e que, somado a is-
so, houveumamudançana
metodologia adotada. “Nós
passamos a excluir do estu-
do projetos que estão para-
dos hámais de cinco anos e
retiramos aqueles empre-
endimentosque foramcon-
cluídos até a publicação do
documento.Essasmodifica-

ções tambémacabaramim-
pactandoo cálculo final”.
Exemplos nesse sentido

são o porto da americana
Edison Chouest, que seria
construídoemItapemirim,
e a montadora da chinesa
Zotye,quepretendiaseins-
talar em Colatina. Ambas
desistiram. A finalização
de projetos robustos como

a8ªUsinadaValeea4ªUsi-
nadaSamarcotambémpe-
saram no recuo. “Temos
agora uma carteira mais
realista”, avalia Andrezza.
Ela detalha que da distri-

buição por segmento, in-
fraestruturaéoquemaisvai
receber recursos. São
R$ 47,5 bilhões, o equiva-
lentea83,3%dototal.Maso

quechamaaatençãoéamu-
dança entre as subdivisões.
O item energia, que já che-
gou a representar mais de
50%nobolo, hoje responde
por 34,4%. “Ainda assiméo
que tem maior peso, muito
influenciado pelos projetos
depetróleo e gás”, esclarece
apresidentedo IJSN.
Outramudança,segundo

a diretora de estudos e pes-
quisas da entidade, AnaCa-
rolina Giubert, é a divisão
entre projetos em fase de
execuçãoeemfasedeopor-
tunidade.“São46,6%sendo
executados, contra 53,4%
previstos para seremdesen-
volvidos.Anteseraocontrá-
rio.Issomostraqueosinves-
tidores querem esperar por
umambientemaisfavorável
e com segurança para reali-
zaremseusnegócios”.
Ainda assim, o secretário

estadualdeDesenvolvimen-
to, José Eduardo Azevedo,
considera como positiva a
preservaçãodemaisde80%
da carteira 2014-2019, que
previaR$68,5bilhões, para
a deste ano. “A queda cons-
tatada foi de 16,7%. Ainda
teremos cerca de R$ 9 bi-
lhões de investimento por
ano. Isso é um volume bas-
tante significativo para um
Estado pequeno como o Es-
pírito Santo”, diz.

ALGUNS INVESTIMENTOS EM FASE DE EXECUÇÃO

ECO101
(TRANSPORTE)
tDuplicação da BR 101,
num total de 443,2 km
atravessando o Estado
t Investimento:
R$ 3,48 bilhões
t Beneficiados: municípios
por onde a rodovia passa

JURONG
(TERMINAL PORTUÁRIO)
t Implantação de um
estaleiro para construção
e reparos navais
t Investimento:
R$ 2,16 bilhões
tMunicípio: Aracruz

INFRAERO
(AEROPORTO)
t Nova pista de pouso e
decolagem, terminal de
passageiros, ampliação do
pátio de aeronaves e
terminal de cargas.
t Investimento:
R$ 728,9 milhões
tMunicípio: Vitória

IMETAME
(TERMINAL PORTUÁRIO)
t Implantação de terminal
voltado para setor de óleo
t Investimento:
R$ 347,1 milhões
tMunicípio: Aracruz

VALE
(TERMINAL PORTUÁRIO)
t Atualização do parque
industrial de Tubarão, com
a revitalização do sistema
elétrico do porto.
t Investimento:
R$ 2,19 bilhões
t Município: Vitória

TRT
(COMÉRCIO/SERVIÇO)
t Construção da nova sede
do Tribunal Regional do
Trabalho do ES.
t Investimento:
R$ 208,7 milhões
t Município: Vitória

Shell
(Energia)

Desenvolvimento e
produção dos campos
no Litoral Sul capixa-
ba. Investimento:
R$ 5,08 bilhões.
Municípios benefi-
ciados: Anchieta,
Piúma, Itapemirim,
Marataízes e Presi-
dente Kennedy.
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INVESTIMENTOS POR MICRORREGIÃO

REGIÃO SUL É
PROMESSA DE
CRESCIMENTO
Negócios receberão R$ 23,8 bi

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

O horizonte de investi-
mentos até 2020 promete
ser promissor para a re-
gião Sul capixaba. Dados
da carteira de projetos
2015-2020, divulgada on-
tem pelo Instituto Jones
dos Santos Neves (IJSN),
apontam que a microrre-
gião chamada Litoral Sul
vaireceberR$23,8bilhões
em negócios, abarcando
41,8% de tudo o que está
previsto para o Estado nos
próximos anos.
Nessa região, estão con-

templados 52 projetos com
predominânciadenegócios
nos setores de energia, es-
pecialmentepetróleo egás,
terminais portuários e
transporte.Na listadosem-
preendimentos que darão
fôlego à economia do Lito-
ralSulestãooPortoCentral,
aserinstaladoemPresiden-
te Kennedy, o terminal por-
tuário da Itaoca Offshore,
emItapemirim,eaconstru-
çãoda ferrovia EF118, que
vailigarVitóriaaoRiodeJa-

neiro.Alémdoaportedere-
cursos por petroleiras, co-
moPetrobraseShell,node-
senvolvimento de campos
offshore de petróleo e gás.
Aatraçãodessesnegócios

émuito bemvista por espe-
cialistas, que defendem o
desenvolvimento da região,
muitas vezes preterida por
encontrar dificuldades de
competir comáreasmais ao
Norte,beneficiadaspelosin-
centivos fiscais daSudene.
OsecretáriodeEstadode

Desenvolvimento, José
Eduardo Azevedo, avalia
que alguns desses investi-
mentos vão ajudar a dar ca-
pilaridade à região Sul, ain-

damuitodependentedosre-
cursos ligados à cadeia pe-
trolífera. “Embora o Sul te-
nha um volume muito ex-
pressivo de investimentos,
eles se concentramempou-
cos projetos. Com esses que
estãoprevistos,comoéoca-
so do Porto Central, vamos
conseguir distribuir melhor
entreosmunicípiosasopor-
tunidades criadasna região.
Será um desafio para o Sul
explorar mais a sua capaci-
dade de prestação de servi-
ços seja com os portos ou
comachegadada ferrovia”.
Outrosdestaquesdoran-

king do IJSN são a região
Metropolitana, com R$ 14
bilhões,eadoRioDoce,com
R$ 9,9 bilhões em investi-
mentos até 2020. Para a di-
retora-presidente do órgão,
Andrezza Rosalém, a atra-
çãodessesnegócios,alémde
gerarempregosedinamizar
as regiões, ajudará a incre-
mentar o Produto Interno
Bruto dos municípios. “A
chegada desses empreendi-
mentos é um indicativo de
crescimento futurodoPIB”.

Nova ferrovia vai ligar

Vitória ao Rio de Janeiro

CRESCIMENTO

52
projetos

Integram a lista de in-

vestimentos previstos

para a microrregião do

Litoral Sul capixaba.

EF 118
(TRANSPORTE)
t Construção da Ferrovia
ligando Vitória ao Rio de
Janeiro
t Investimento:
R$ 4,2 bilhões
t Beneficiados: municípios
por onde a ferrovia passa

TERMELÉTRICA
(ENERGIA)
t Implantação de uma
usina termoelétrica
movida a gás natural.
t Investimento: R$ 2 bilhões
tMunicípio: Presidente
Kennedy

PETROCITY
(TERMINAL PORTUÁRIO)
t Construção de terminal
portuário voltado para
atender a demanda do setor
de petróleo, e estaleiro para
reparo de embarcações.
t Investimento: R$ 1,1 bilhão
t Município: São Mateus

DNIT (TRANSPORTE)
t Duplicação da BR 262,
trecho de Viana a Vitor Hugo
t Investimento:
R$ 530,7 milhões
t Municípios: Viana,
Domingos Martins e
Marechal Floriano

Porto Central
(terminal
portuário)

Construção de um
porto-indústria. A pre-
visão é de que a obra
do empreendimento
comece em 2017.
Investimento:
R$ 5,44 bilhões
Município: Presi-
dente Kennedy.

—

QUEDA NOS INVESTIMENTOS
Entre os períodos de 2013-2018 e 2014-2019, houve queda de
35,9% dos investimentos anunciados para o Espírito Santo.

—

DISTRIBUIÇÃO
Em volume de recursos, a Região Metropolitana concentra 25,3%
dos investimentos até 2020 e a Não Metropolitana, 74,7%

ALGUNS INVESTIMENTOS EM FASE DE OPORTUNIDADE


